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ESPIONAGEM/ Celularesde 16 líderespolíticos integramlistadepossíveis alvosdo softwaremaliciosoPegasus, criadopor empresa
de Israel paraa capturadedados.O francêsEmmanuelMacronseriaumdosmonitorados.Governosusaramprogramacontraopositores

O poder vigiado
» RODRIGO CRAVEIRO

O
escândalo de ciberespio-
nagem envolvendo o Pe-
gasus,malware (software
malicioso) produzido pe-

la empresa israelenseNSOGroup,
ganhou proporções aindamaio-
rescomarevelaçãodeque16 líde-
res políticos foram considerados
possíveis alvos de vigilância ele-
trônica. Entre eles, estão os presi-
dentes EmmanuelMacron (Fran-
ça), Cyril Ramaphosa (África do
Sul) eBarhamSalih (Iraque), além
do reiMohammedVI (Marrocos)
e dos premiês Imran Khan (Pa-
quistão),MostafaMadouly (Egito)
e Saad-Eddine El Othmani, tam-
bémdoMarrocos.Atéentão, acre-
ditava-se que o Pegasus tivesse si-
do usado por governos paramo-
nitoraropositores eativistas.
Segundo o jornal francês Le

Monde, em 2019, os celulares de
Macron,doentãopremiêÉdouard
Philippe e de 14ministros foram
selecionados para vigilância por
meio do Pegasus. Umdos núme-
ros usados pelo presidente figura-
ria em uma lista compilada por
um serviço de segurançamarro-
quino, adepto domalware. O go-
vernodoMarrocos nega a denún-
cia. “Encontramos esses números
de telefone,mas obviamente não
pudemos realizar investigação
técnica no telefone deMacron”,
explicou Laurent Richard, diretor
do Forbidden Stories, à emissora
LCI. “Isso não nos diz se o presi-
dente foi realmente espionado,
mas mostra, em todo caso, que
houve interesse em fazê-lo”, assi-
nalou Richard. O Palácio do Eli-
seu, sededogovernodaFrança, li-
mitou-se a classficar as denúncias
como“muitograves”.
O grupo de jornalistas Forbid-

den Stories e aONGAnistia Inter-
nacional tiveram acesso a 50mil
números de telefones seleciona-
dos, desde 2016, pelos clientes do
desenvolvedor do Pegasus. Pelo
menos 180 jornalistas, 85 ativistas
dos direitos humanos, 65 empre-
sários e 600 políticos seriam alvo
daespionagem.
Diretor do diário Riodoce, em

Culiacán (Sinaloa,México), o jor-
nalista Ismael Bojórquez Perea
contou ao Correio que, depois
damorte do colega JavierValdez
Cárdenas, em15demaiode2017,
recebeumensagens de texto sus-
peitas.“EnviamososdadosàUni-
versidade de Toronto (Canadá).
Meses depois, concluíram que
tentaram invadir o meu celular.
Nãoestamos seguros se eles con-
seguiram seu intento”, afirmou.
“Sempre sentimos que o governo

des têm vigiado seus inimigos
políticos e jornalistas. Alguns
dos repórteres vigiados com o
Pegasus foram assassinados.”
Perea explicou que o caso se

arrasta desde 2018,mas somente
no domingo ganhou relevância.
“Houve o surgimento de dados
adicionais, como o fato de que
mais de 5 mil pessoas sofreram
invasões. O que todos devemos
fazer— jornalistas e ativistas so-
ciais — é reclamar que as coisas
sejam esclarecidas e exigir puni-
ção”, disse o diretor doRiodoce.
Jornalista investigativo que le-

vantou denúncias de corrupção
contra o governo do premiê da
Hungria,Viktor Orbán, Szabolcs
Panyi foi espionado por seteme-
ses como Pegasus. “Parece que o
Marrocos está por trás, pois é um
dosmaiores usuários domalware
em termos do número de telefo-
nes associados a possíveis alvos
marroquinos. NoMarrocos, o go-
verno parece interessado em vi-
giar opróprio rei”, contou.
ProcuradapeloCorreio, aEm-

baixada do Reino de Marrocos
em Brasília preferiu não se pro-
nunciar sobre o tema e enviou
um comunicado da chancelaria
de Rabat. Segundo a nota, o go-
vernomarroquinomanifestou o
seu “grande espanto” com a pu-
blicação de “informações errô-
neas em que autores (jornalistas
estrangeiros) afirmam, engano-
samente, que o Marrocos infil-
trou-se nos telefones de várias fi-
guras públicas nacionais e es-
trangeiras, por meio de software
de computador”. “O governo re-
jeita e condena categoricamente
essas alegações infundadas.”
A israelenseMay Brooks-Kem-

pler, especialista em cibersegu-
rança baseada emTel Aviv, admi-
tiu que a tecnologia de vigilância
sempre busca evitar a detecção.
“Spywares, como o Pegasus, po-
dem ser instalados por meio do
DNS (sistemadenomes de domí-
nio), sem participação do usuá-
rio. Um spyware sofisticado pode
replicar todo o conteúdo do celu-
lar, como chamadas, gravações
de voz, arquivos etc. Foi reporta-
doqueoPegasus é capazde aces-
sar remotamente omicrofone e a
câmera do telefone, dando ao
controlador total conhecimento
sobre o alvo”, explicou. Ela enten-
de que é complicado aferir o grau
de responsabilidade da NSO
Group. “Ela vende apenas para
países em que o uso é permitido
peloMinistério daDefesa. O pro-
blema é que, uma vez comer-
cializado, a habilidade de restri-
ção àutilização fica limitada.”

nos vigia de várias maneiras. So-
mos ummeio crítico. NoMéxico,
tanto o governo federal quanto
em alguns estados, as autorida-

de segunda-feira, presidente elei-
to do Peru, seis semanas depois
do disputado segundo turno de 6
de junho. Ele derrotou a direitista
Keiko Fujimori, filha do ex-presi-
dente Alberto Fujimori, por uma
diferença de 44.263 votos —
50,12% (8.836.380 votos) contra
49,87% (8.792.117). Após o anún-
cio da vitória, Castillo adotou um
discurso conciliador. “Trago um
coração aberto para cada um de
vocês, aquinestepeitonãohá res-

Um dia depois de ser confir-
mado pelo Júri Nacional de Elei-
ções (JNE) comopresidente eleito
do Peru, o esquerdista PedroCas-
tillo deixou entrever que o novo
governo será formado por figuras
de diversosmatizes políticos. “Es-
tamos estruturando uma equipe
de trabalho e vejo que há pessoas
muito interessadas emcontribuir
no apoio a este governo, de todas
as tendências políticas, pessoas
que também não são políticos e
que têm toda a disponibilidade”,
assegurouCastillo, quedeve assu-
mir as rédeas do país emuma se-
mana.Ontem,opróximo líderpe-
ruano recebeu cumprimentos do
Brasil e dos Estados Unidos. A
embaixada americana em Lima
disse esperar estreitar os laços
comonovo governo.
Ele anunciou que sua equipe

convoca “a todos os técnicos, às

pessoasmais distintas e compro-
metidas com o país” para que se
somem à equipe do novo gover-
no. As declarações foram dadas à
imprensa apósCastillo sair do es-
critório do Registro Nacional de
Identificação e Registro Civil (Re-
niec), no centro de Lima.
Oprofessordeescola rural,que

sempre usa umchapéubrancode
copa alta típico dos camponeses
de sua cidade natal, Cajamarca
(norte), foi proclamado, na noite

sentimento”, declarou, no fim da
noite de segunda-feira. “Eu convi-
doa senhoraKeikoFujimori (…) a
fazeropaís avançar.”
A demora na proclamação do

resultado ocorreu porque o JNE
precisou resolver as impugna-
ções demilhares de votos e deze-

nas de apelações apresentadas
por Keiko. A candidata derrotada
denunciou “fraude” no segundo
turno semexibir provas conclusi-
vas, apesar de os observadores da
OEA, assimcomoosEstadosUni-
dos e aUnião Europeia, teremdi-
to que a votação foi limpa.

Oesquerdista
PedroCastillo:
“Trago um
coração aberto
para cada um
de vocês”

A governabilidade é um dos
desafios de Castillo, depois de
uma polarizada campanha e de
um quinquênio governamental
marcado por convulsões políti-
cas, que levaram o país a ter
três presidentes em novembro
de 2020. “Peço tranquilidade,
serenidade ao povo peruano.
Esta é uma responsabilidade
não só do governo, mas de to-
dos os peruanos”, disse Castillo
em uma alusão tácita a seus ad-
versários na saída do Reniec,
próximo ao cinquentenário
Convento de São Francisco.
“Pedro foi fazer um trâmite

pessoal (no Reniec), foi tirar seu
DNI” (Documento Nacional de
Identidade), explicou um porta-
voz de sua equipe. Castillo, de 51
anos, deve anunciar a qualquer
momento os nomes de seu chefe
de gabinete eministros-chave.

»Fuimonitorado...

“É muito
importante que se
investigue o caso.
Estamos falando
de ações do
governo que são

totalmente fora do marco legal.
Muitas das pessoas vigiadas foram
assassinadas. Aqui podem surgir
responsabilidades criminais
passíveis de punição.”

Ismael Bojórquez Perea, jornalista
diretor do diárioRiodoce, em Culiacán
(Sinaloa), noMéxico

“O fato de os
nomes de 14
líderes mundiais
estarem
associados ao
Pegasus mostra

quantos abusos são possíveis com
essas ferramentas. Não apenas
para oprimir a própria população
de um país, mas também para
espionar líderes.”
Szabolcs Panyi, 35 anos, jornalista
investigativo de Budapeste. Trabalha
para oDirekt36, centro de
investigação sem fins lucrativos

» Palavra de
especialista

Para o bem
e para o mal
MayBrooks-Kempler

“Ferramentas de
ciberinteligência
são desenvolvidas
para fornecer da-
dos às agências de
aplicação da lei.

Mas coleta de informações pode ser
feita para usos legítimos, como a
identificaçãode pedófilose de terro-
ristas. Há possibilidade de essa tec-
nologia ser aplicada para limitar a
liberdade de expressão, a democra-
cia e a conectividade.”

CEOda empresaHelena-sec e expert
emsegurança cibernética, emTel Aviv
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Gian Masko/AFP
Bolsonarodesejasucessoaovizinho
OMinistério das Relações Exteriores brasileiro divulgou nota, na noite de
ontem, na qual informa que o governo de Jair Bolsonaro “cumprimenta o
senhor José Pedro Castillo Terrones por sua eleição à Presidência da
República do Peru”. “Ao reafirmar a importância dos tradicionais laços de
amizade e cooperação entre Brasl e Peru, o governo brasileiro faz votos de
êxito ao presidente Castillo no desempenho de seu mandato e manifesta a
disposição em seguir trabalhando em prol do bem-estar dos dois países, na
defesa da liberdade e da democracia, e de toda a região”, diz o comunicado.


